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Resumo expandido de 500 palavras 

 

Introdução: A integridade neural, anatômica e fisiológica do sistema 

auditivo, são pré-requisitos para aquisição e desenvolvimento normal das 

habilidades lingüísticas. Sendo assim, qualquer alteração neuroanátomo-

fisiológica da audição, poderá acarretar em déficit na linguagem, no 

desenvolvimento lexical, na leitura e escrita. Sabe-se que o acesso ao léxico 

mental e a memória de trabalho fonológica estão intimamente relacionados 

com o processamento e a organização da linguagem e com o desempenho e 

desenvolvimento da leitura. Objetivo: verificar a capacidade e a velocidade de 

acesso lexical e a relação com a velocidade de leitura de crianças e 

adolescentes usuários de implante coclear em período escolar. Metodologia: 

Trata-se de um estudo transversal observacional realizado no período de 

novembro de 2012 a abril de 2013 no Centro Mineiro de Reabilitação Auditiva-

CEMEAR e no Ambulatório de Fonoaudiologia do Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal de Minas Gerais-UFMG. Este trabalho foi aprovado pelo 

comitê de ética e pesquisa da UFMG sob parecer de n°156808. Participaram 

do estudo 10 sujeitos usuários de implante coclear, 4 (40%) do gênero 

masculino e 6 (60%) do gênero feminino. Todos os sujeitos frequentavam 

escola sendo 60% escola regular e 40% escola especial. A idade dos sujeitos 

variou entre 9 a 18 anos sendo 50% adolescentes (12 a 18 anos) e 50% 

crianças (9 a 11 anos). O acesso lexical foi avaliado usando-se o Teste de 

Nomeação Automatizada Rápida (RAN). A velocidade de leitura foi avaliada 

por meio do Teste de Compreensão leitora de Textos Expositivos. Os 

resultados foram analisados de forma descritivo-qualitativo. Resultados e 

Discussão: Por meio dos resultados do questionário foi possível verificar que 

todos os sujeitos de ambos os grupos tiveram o diagnóstico audiológico antes 

dos 18 meses, eram oralizados, realizaram terapia fonoaudiológca, fizeram uso 

de AASI anteriormente ao implante e tiveram boa adaptação ao dispositivo. 

Quanto ao desempenho nos testes todos os sujeitos foram capazes de acessar 

o léxico havendo diferença na velocidade que cada um se desenvolveu. Todos 

foram capazes de realizar leitura havendo diferença também na velocidade e 

na rota utilizada. Os dois sujeitos implantados no período crítico de 
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desenvolvimento de liguagem obtiveram melhor  desempenho no acesso ao 

léxico e na leitura. Conclusão: Os resultados sugerem que a idade do IC, a 

reorganização cerebral o tipo de escola, aspectos que a perda auditiva traz 

para o indivíduo como a expressão e recepção da fala, podem influenciar no 

desempenho lexical e na leitura. Os sujeitos da pesquisa permitem o raciocínio 

de que o indivíduo com deficiência auditiva usuário de implante colear não é 

impossibilitado quanto ao desenvolvimento e a capacidade de acesso e 

recuperação de atividades verbais, assim como na capacidade de realizar 

leitura, desde que o sujeito não apresente qualquer dificuldade e/ou problemas 

cognitivo e tenha tido as intervenções necessárias para minimizar os impactos 

que a perda auditiva pode trazer. 
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